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administrador üe Moma
Segundo um comunica-

do da Renamo distribuído
em Lisboa, as suas forças
atacaram dois quartéis do
Exército governamental
moçambicano, tendo abati-
do durante as operações
cinco soldados moçambica-
nos, 30 zimbabwianos e um
tanzaniano.

De acordo com o comu-
nicado da Renamo, os ata-
ques aos quartéis de Mo-
ma, na província de Nam-
pula, e de Vila Rotanda,
junto da Íronteira com o
Zimbabwé, na provÍncia de
Manica, ocorreram quinta e
sexta-Íeira da penúltima se-
mana. A Renamo capturou
na operação o administra-
dor de Moma.

No ataque a Vila Rotan-
da, as forças da Renamo
capturaram três soldados
zimbabwianos e documen-
tos militares que, segundo
o comunicado, nlgvggl 3
concluir que Moçambique e
o Zimbabwé se preparam
para formar uma Íederação
com os dois países a divi-
direm entre sias pastas da
presidência e de
primeiro-ministro,.

A UNAMO EII GUERRA
COM A RENAMO

Poroúro lado, a UNAMO
- União NacionalMoçam-
bicana, movimento que
anunciou a sua formação
em Setembro do ano pas-
sado em FiladelÍia. nos Es-
tados Unidos - eÍectuou
operações de ataque a po-

sições da RENAMO.
De acordo com a notícia

divulgada pela agência no-
ticiosa Lusa, a UNAMO diz
ter causado três mortos e
oito Íeridos à RENAMO nu-
ma base da zona do Barué,
na província da Zambézia.

O ataque terá ocorrido no
passado dia 5 de Julho e as
quatro dezenas de homens
da UNAMO terão colocado
em debandada uma cente-
na de pessoas que viviam
na base, diz o comunicado
entregue na Lusa por Car-
los Reis, porta-voz para a
Europa.


